Educação em Saúde: Percepção de Profissionais atuantes na Atenção Básica à Saúde de um município paraibano
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PLATAFORMA ONLINE COM DIRETRIZES DE CUIDADO INTEGRAL AO PORTADOR DE DOENÇAS CRÔNICAS: ASSOCIAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA NA GESTÃO
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Introdução: As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) representam 74% das mortes no Brasil, sendo um grande desafio para a saúde pública. Com o intuito de facilitar o manejo desses quadros prevalentes entre a população brasileira, a criação de uma plataforma online da Rede de Atenção às Doenças Crônicas (RADC) propõe uma abordagem inovadora em relação aos métodos tradicionais. Objetivo: Desenvolver diretrizes de cuidado integral acessíveis online para os profissionais da Atenção Básica, de maneira a promover o manejo eficaz das DCNT e a melhorar o cuidado prático ao usuário. Metodologia: A plataforma da RADC foi planejada e desenvolvida por meio da ferramenta Canva para criação de sites. Como base para a criação de cada linha de cuidado, foram utilizados os Cadernos de Atenção Básica do Ministério da Saúde. Realizou-se uma integração entre a plataforma da RADC e o ambiente virtual da Secretaria Municipal de Saúde, a fim de receber atualizações futuras. Resultados: Na plataforma, a partir dos fluxogramas para cada linha de cuidado, é possível abordar o usuário como um todo, seja com algoritmos diagnósticos e terapêuticos, ou com encaminhamentos para Centros de Referência ou ainda realizando orientações nutricionais e de atividade física. Com um ambiente integrado e de fácil acesso, sobra mais tempo para o profissional se dedicar ao cuidado integral do paciente. Conclusão: Métodos inovadores e de fácil acesso como este são importantes na busca da diminuição das complicações das DCNT no país. O site completo e o mapeamento do município serão disponibilizados pela coordenação da RADC.
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